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UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL: FACULDADE DE FILOSOFIA - FaFil 

NOME DA DISCIPLINA:Tópicos de Filosofia – Ética em Hannah Arendt 

CURSO:Filosofia ANO:2017.1 

PROFESSOR RESPONSÁVEL:Adriano Correia Silva 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL:64 horas aula 

CARGA HORÁRIA SEMANAL*:8 horas(as aulas serão iniciadas em 24/04/2017) 

PRÉ-REQUISITO E/OU CO-REQUISITO:Não há. 

EMENTA:  
1) O problema do mal em Hannah Arendt.  

2) Banalidade do mal e mal radical.  

3) Arendt contra Kant. 

4) Pensamento e moralidade. 

I – OBJETIVO GERAL: 

Reconstruirosaspectosfundamentaisdareflexãodaautoranoâmbitodafilosofiamoral,notadamente

emsuarelaçãocomapolítica, apartirdoconceitodebanalidadedomal. 

 

II – OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

Examinarasnoçõesdemalradical(Kant/Arendt)ebanalidadedomal(Arendt)easrelaçõesentreamba

s;analisararelaçãoentrejuízoeresponsabilidadepessoaleentrepensamentoemoralidade;traçarosco

ntornosmaisgeraisdareflexãoarendtianasobreaéticaemumcenáriopós-

metafísico;delimitaroscontornosdotipo Eichmann na obradeArendt. 

 

III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. O caso Eichmann e o caso Eichmann em Jerusalém 

2. Ausência de pensamento e a noção de banalidade do mal 

3. Pensamento e moralidade 

4. Banalidade do mal e mal radical: Arendt e Kant 

5. Responsabilidade, julgamento e escolha de companhia 

6. “Proposições morais básicas” 

7. A relação entre ética e política: a coragem de tornar-se pessoa 

 

IV – METODOLOGIA: 

Aulas expositivas. 

 

V – AVALIAÇÃO: 
Uma avaliação escrita em sala de aula e um trabalho final, a ser enviado eletronicamente para 

o professor para o endereço eletrônico correiaadriano@yahoo.com.br 
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